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PRILOSOPRIA MODERNA... 

Jesus, quando á sombra do- 
ce das oliveiras prégava a 
boa nova da salvação aos hu- 
mildes e peccadores, quando 
dos seus labios divinos, aber- 
tos sempre num sorrisu de in- 
finita bondade, sahiram, pala- 
vras meigas de consolo e per- 
dão,— não esquecia munca 
de condemnar o egoismo fe- 
rozmente grosseiro que então 
dominava o coração dos ho- 

  

obras, praticando a CARIDADE. 
E os seus discipulos, á imi- 

tação do mestre, fizeram ou- 
tro tanto, e por sua vez tive- 

sd e 
ram discípulos que os procu- 
raram imitar. 

Foi isto, porém, no tempo 
antigo, quando o mundo, for- 

  

Instrucção, para que? Quan- 
to mais rude fôr o povo, tan- 
to melhor o conduziremos nós 
outros que não somos anal- 
phabetos porque sabemos 
bastante para sermos immen- 
samente tolos e immensamen- 
te pedantes. 

Logo, é necessario que ve- 
nham abaixo as escolas e se 
levantem os quarteis e as ta- 
vernas, padrões immorredoi- 
ros de indizivel gloria. 

Cobrir os que têm frio ou 
abrigar os que não têm tecto? 
Simplesmento puceril,— o 
irrefragavel de que já não te- 
mos bons osnervos, va o que 
estes, vencidos pelo exgotta- 
mento, se deixam dominar mi- 
seravi elmente pelo coração, 

h, meigo Nazareno, filho de 
Deus vivo-que prometteste 

A ESPERANÇ 

UE santa e doce coisa não 
) é a esperança, essa taboa 
“5% que Deus lança no meio 
de todos os naufragios e á 
qual o naufrago póde sem- 
pre agarrar-se um instante e 
crer ainda na vida ; a espe- 
rança essa derradeira e imex- 
gotavel moeda do coração, 
com a qual a nossa pobre na- 
tureza humana compra a sua 
ultima commoção, 

! sim, a esperança ésua- 
ve como o raio do sol que 
visita a masmorra do preso, 

     

suave como o murmurio daar 

agua no deserto. 
  

Pr iapisadoirp! o casamentos 

  

recompensa eterna aos que 
dessem de beber a um peque- 
nino,— si tu, que foste amigo 
da arraia miuda, voltasse a 

nosso mundo ultra-civili- 
sado, de certo já não acha- 
rias quem te seguisse, como 
não acharias de certo quem 
siquer te ouvisse. 

    

rado de uma crosta de igno- 2u, pela menos, não te se- 
rancia, não se achava ainda gueria, nem te escutaria. 
varado pela ci lisação—por |º para que, si o chic é comer 
esta radiosa civilisaçã IUOla tripa fôrra, beber. do me- 
jé nos dew o caminho de ier-l hor frequentar O Iyrico 
ro, o telegrapho, a navegaç ão mostrar um soberano lato 
a vapor, o theatro lyrico, OS pola miseria. alheia ? 
appetitosos manjares e os fi- 
nissimos charutos. 

Por aquelle tempo havia 
ainda um perdão para a mu- 
lher adultera e uma lagrima 
nos proprios olhos do filho de 
Deus, que shorou de dôr ao 
saber da morte de Lazaro, o 
que mendigava á porta do ri- 

    

Havia perdão e havia lagri- 
m»-—bondade e dóôrt.. 

Hoje, à luz do progresso, 
que ridículos são aquelles que | 5 
deixam levar por essa extra- 
nha doutrina dos que perdoam 
e choram! 

a moderna philosophia, 
producto immediato dos cora- 
Sões de agora, ae me ensina 
a viver e a pens: y 

O pobre, digo E comigo, é 
um mal para a sociedade. Tn- 
<commoda e soffre. Logo, 
vemos deixal-o morrer;—emor- 

ricatos, — devemos 
“ouro, e tanto que delle faça- 
mos os degráus da escada que 
nos ha de levar ao céu. / 

  

de-| 

A” similhança dos antigos 
romanos da decadencia, para 

os quaes era uma delicia o 
sangue dos jograes asiaticos, 
regosijemo-nos hoje com o es- 
pectaculo que nos offerecem os 
que estão a pique de estou- 
rar a fome, saltimbancos de 
nova especie, sem lar e sem 
familia. 

Sim, meus amigos, o Evan- 
gelho é uma mentira o o 
goismo é uma verdade. Ras- 
guemos, pois, o Evangelho e 
desfraldemos muito alto, á luz 
se dia, a bandeira do Egois- 

», que já agora vae tremu- 
nO victoriosa á frente dos 
homens e das coisas ! 

Taes são os ensinamentos 
da PHILOSOPHIA MODERNA... 

SYLVIO ALEGRE, 

  

IDE: 

  

Chalet do rovo 

ve JOÃO EAD 
in feira, 15 «& 

a 25, 100 a a Capital Fe- 

dera, Lia ga, 

  

OTAS DE CONSIGNAÇÃO — 
N Typographia Internacional. 

Collectan eas 
    

Um caipira pretencioso vai á casa 
de uma senhora com um amigo ain- 
da mais tolo que levava um “rami- 
lhete de violetas na lapella.   

    

   

  

À senhora, depois de, re q 
apre: Ens do, ira a, di 

lindas O létas! 
—P me ué as deponha a 

seus pe minha senhora. 
—Muito obrigada, diz a dama, e 

voltando-se esa O caipira: 
pan as calças que v. exc. tem. 

Oh! mi pn senhora, permitta-me 
que as deponha a seus pés. |. 

x 

Dizia o principe RAE 
«Pela metempsycose muit 

rito do homem é EOBETE ado a 
lir no corpo de um Dio Pois 

eu creio o contrario: entendo que 
as mais das vezes os burros é que, 
para nos enganar, apresentam-se em 
fórma de homem». 

x 

Fazia-se o elogio de um medico 
que, tendo-lhe morrido um doente 
uia A mandou fazer um enter- 
ro de 
ia oi lingua acudiu logo : 
—Pez muito bem. Todos os o 

res gostam de vêr as suas obra: 
bem encadernadas. 

x i 

Nos primeiros dias que me casei 
amava tão fortemente a minha mu- 
lher que tinha impetos de comeél-a. 

   

       zes 

  

  
    

  

a estou arrependido de não 
a ter devorado. 

x 

Um corcunda consulta o seu me- 
dico 
—Poutor ! julga nte poderá me 

fazer bem a bieycleta 2 
sabe! Tantas vezes pode- 

rá, talvez, cahir de costas, gas por 
fim venha a ficar direito ! 

x 

Um mendigo entra numa barberia 
e pede que, por esmola, lhe façam 
a barba. O barbeiro, que estava de 
bom humor e querendo pregar uma 
peça ao sujeito, mandou-o entrar e 
começou a barbeal-o com a mais cé- 
ga navalha que havia em casa. 

A operação já iaem meio, quando 
ouviu-se no interior da casa uma for- 
midavel miadela de um 

nendigo, des supportava 
pacientemente a oper: 

—Aquelle ERC com certe- 
za, está se barbeando por esmola. 

Amar é viver sozinho 
Tendo alguem perto de si, 
Ser pomba, fazer O ninho, 
E à pombinha FEmRIE alli... 

vãos» noivo, beijando a noiva com 

Ah! como fizestes bem em ne- 
gnramo ae teus beijos, quando eras 
soltei 

Se a os houvesse concedido, não 
me teria casado comtig 
Isso se eu soubesse ! Tes- 

pondeu ella, por não fui tola 
comtigo como fui oi ue outros ! 

x 
Caçula, bella menina de dezoito 

annos, mira-se no espelho por largo 

tempo. 

    

perguntalhe a mãe, 
Admiro a 

* 

  

príma! 

RN ixes 

    

O pe: o novo :—Que é um pes- 
simista REM 

(0) velho : meu 
filho, é Ito que pensa que junto 

e cada a ha sempre. algum  an- 
zol. 

    

—Pessi     

    
ROTICIAS 

PRISÃO DE UM (o) RIMINOSO 

Ante-hontem foi preso neste 
municipio, à requisi é 
Delegado de Policia de Mogy- 

  

r. 

mirim, Martinho. Rodrigues, 
alli accusado - de crime de 
morte. 

sr Dr. Delegado de Po- 
licia attendendo ao pedido -de 
seu collega de Mogy-mirim, fez 

“lante-hontem á noite seguir 
uma escolta ao encalso do cri- 
minoso, prendendo-o ás 11 ho- 
ras mais ou menos. 

Essa deligencia, devido a 
escassez de praças no desta- 
camento policial, foi auxiliada |B 
por paisanos que se prestaram, 
a despeito dos perigos desses 
arriscados serviços policiaes. 
Emquanto as autoridades 

cumprem o seu dever, traba- 
lhando em beneficio da tran- 
quilidade publica, individuos 
que não têm a minima noção 
de serviços dessa naturesa, 

  

tua obras 

procuram atirar a essas auto- 
ridades as mais grosseirascha-: 
aças accusando-as de falta de 
núbito cluaatio de seus deveres. 
Estupidos ! Demittidos por 

falta de capacidade para des- 
empenharem cargos policiaes, 
hoje, em correspondencias to- 
las, querem apontar ás a 
ridades o caminho do Ha 
quando elles não souber. 
ser ao menos bons Ta 
narios. 

CONCERTO 
Conforme noticiamos em o nosso 
timo numero, realizou-se sabbado 
concerto 

tal pela. famila 
a honra de uma visita a esta cidade, 
sendo executado o seguinte program- 
má, com a alteração apenas do n, 
5 da ultima parte, em que o.sr. prof. 
Pedro Bassi foi substituido pelo sr. 

r. Haddock Lobo, que. gentilmente 
e prestou a tomar parte na festa 

a convite da familia Bassi: 

PRIMEIRA PARTE 

1-BIZET—Les an 
duo, soprano e meio, Senhoritas 
Amelia e Alice. 

2-GRIEG—Au dada Op. 
piano, Senhorita Am 

ANNA DA MOTTA? sto 
nt Pnban Alice. 

   

  

    

        
SILVE 
sie Deamatiqe, 

  

ta- han 
ORA Se- 

  

2
E
 

1 one,Sopra- 

  

Dn ntnaEs Ameli 

Rs PARTE, 

=), tina Violino 
AUSiRO b)Berceuse Senho- 

ita Amelia 
2 QU ARANTA-—Se Fosse.—Can- 

to, Sgt E 
3—GODARD 

Senhoria et 
urk: — piano, 

— pe D Barcaro- 
la-xpressâmente! do 

— b) BELENCUL-Trovador— 
bandolim, Senhorita Alice 

5-GUERCIA— » Barearola 
o Sopráno E “Barytono, Se- 

o Amelia e Prof. Fedro 

    

Apezar do salão da Sociedade 
Recreativa não estar totalmente cheio. 
de fssistentes, alli notamos cres- 
cido numero de cavalheiros e exmas. 
sras. que não pouparam. applau- 
sos ás distinctas cantoras, cujo ta- 
lento pela musica, mais uma vez foi 
revelado na execução do program- 
ma annunciado. 
E sabiamos, pela opinião da im- 

nsa da maioria dos Estados do 
Brasil, das aptidões das distinctas 
senhoritas que nos visi itaram, pois 
em milhares de jornaes que se na 
blicam neste paiz, vem . constatada: 
honrosas referencias á familia ER 
cujo chefe é o illustre professor de 

lhas pelos pone Sm E 
A distincta familia retirou-se s 

gunda feira para Amparo. E 
Gratos pela visita. ' 

    
a vaidade não attendia a es- 
ta differença ; nas occasiões 
era quem mais gastaria, em- 
bora depois a cruel priva ão 
do necessario fizesse maldizer 

  

   

   
   
   
   

              

   

  

     

    

  
Ryandava em todas as bócas, 

sul obenlinden 

ha gente do primeiro con- 
uiSquocimento e 

mos, e sobre tudo jabstinham- 

s 
-|continuaes a estar satisfeito   
raes, estes officiaes fallavam 
com tantas reticencias, mediam 
tão escrupulosamente os ter- 

se tão de proposito de formu- 
lar opiniões francas, sobre o 
futuro e o presente, que bem 
se via o receio que a todos 
dominava, de que algum me- 
lindre agastado, viesse per- 
turbar a boa sociedade. 

Depois das ultimas campa- 
nhas, terminadas tão gloriosa- 
mente, uma no meio dia, ou- 
tra no norte, cada um falou 
do seu regimento, que como 
se sabe, é o grande themadas 
conversas entre Ro os com- 
mandantes de jCor 

—E, vôs, Go bRRIe see 

com o vosso regimento ? 
A pergunta era jendereçada 

a um homem, cuja physiono- 
mia trahia um secreto descon: 
tentamento. Este official, de 
construcção herculea, tinha uma 

dava uma expressão õ seve- 
idade. 
—Contentissimo, respondeu o| 

interpellado em tom breve, e 
penso que não sou só eu que 
o está, porque o general Mo- 
reau me fez os mais lison- 
geiros elogios no dia depoi 
da batalha de Hohenlinden, 
pelo bem com que a minha 
gente se houve ; e em memo- 
ria disso fez-me presente 
uma caixa de pistolas, que são 
na verdade magnificas. 

—Pois não tem que vêr, co- 
ronel, o ministro da 
disse um outro official, “despa- 

[Zi
 

e e julgae se isso é cri-   a | presença verdadeiramente mi- vel. Et À a ot 

de 

guerra, gaud com um 
para vos é que são feitas as. 

des g 

e E filha para soneto: ei- 
ade, julgando que me con- 

servar iam alli algunsmezes aq 
menos. Qual historia ! Ainda 
em não se tinham feito os 

primeiros arranjos de ca 

dem para não demorar, 
mais um dia a minha estada 

regimento que já vac emmar-   to da Ttatia, 
sorriso amargo, 

a O! 
Alpes, ou no Morbiha, não 

gre, não é assim, commandan- 
te Bucquét? Este tambem não 
é mais feliz com seus dragões, 

tdo que eu com os meus ca- 
cadores. 

O commandante Bucquer 
sorriu amargamente por seu 

OPHÔNIAS DORNELLAS 

    

em Paris, e ir juntar-me ao. 

cha. Ora, senhores do exerci- 
accrescentou Ri- | 

merecemos mais ! E cara ale- .             
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] 
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Gomtmercial 

[DE- 

QUESITI, PIAGENTINI & UC. 

  

  

  

Rua Marquez do Herval, 

Esquina do Largo do Mercado=-E. 3. do Pinhal 

  

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 

ceber directamente da Europa um completo suriimento: de FAZENDAS FINAS 

z grossas, além dos artigos abaixo mencionados : ; 

Chapeos para cabeça Machinas de costura 

2 
Grande deposito, de manivella e pedal, Agentes 

oque ha de mais fino e elegante. -Chapéos do n 

E E A das acreditadas machinas SINGER. 
Chile, ce panno, feltro, palha etc., etc. Tudo 

importado: das principaes fabricas da Italia e 

França. 

  

Dhjectos escolares 

x Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, pennas Chapéos de sol 
outros muitos artigos. 

  

ara homens, senhoras é creanças, tudo de pri- 

meira qualidade e para todos os preços. 

Relogios 

  

para belso e parede, despertadores de todas as 
marcas é qualidades. 

Armamentos 

Vewolvers, garruchas, espingardas de acreditados 

fabricantes. Facas, canivetes, navalhas, etc,    

  

    

   

  

   
   

   

   

   

Pis | Calçados 

Grande deposito dos afamadissimos CALÇADOS 
CLARK e de ontras qualidades. Chinellos de to- 
dos os feitios e para todos os preços. 

Camas de ferro ; 

do acreditadas fabricas, têm um grande sortimen- 

to em deposito. j E 

) Perfamarias 4 Artigos para barbeiros 

como sejam : navi 
Extractos, agua florida, agua de colonia, agua! 

À cortar cabellos, - 

alhas, thezouras, machinas para 

“do auina e innumeras perfumárias. 
; aa     de Z 

'Fazendas para senhoras, rendas e bordados finissimos. Roupas feitas 

etc. Armarinhos. e outros muitos artigos que seria longo enumerar um 

sor um. Os pro 
uma visita ao se 
“timento do | Eai 

“AO MO 
de Quesiti,  Piagentini «& eu 

RUM MARQUEZ DO HERMAL 
DO LARGO DO MERCADO 

u estabelecimento e verificarem “de visu” o enorme sor- 

  
P. 

    

Marcellino Rodrigues Guilherme 

prietarios convidam pois, às Exmas, Familias para fazerem] 

VIMENTO COMMERCIAL | 

" |fluenza, bronchites e ) € 
[co Angico Pelotense     

CHALET SANTO ANTONIO | 
Sp) DRESS 

Antonio Pinto Bueno 
Este chalet, dispondo de um grande sorti- 

mento de bilhetes, de numeração Jlusida e toda 
variada, tanto das loterias do E de São Paulo, como 
da Capital Federal, acha-se em cundições de en- 
riquecer a Sua numerosa freguezia, felicitando-a 
com volumosos PACOTES de L'ARGENT CONTANT. 

O seu proprietario recebe telegramma das lo- 
terias da Capital Federal, que forem extrahidas aos 

sabbados. 

Largo do Mercado 
Proximo ao Chafariz 

— Espirito Santo do Pinhal — 

    
   

        

      

          

   

  

   
    

  

   
    
   

  

   

    

      

“ARMADOR 
Encarrega-se de todo serviço concernente a este 

ramo de industria, como sejam—Armar 

altares para casamento, ornamentação de egrejas 
e coretos para festas, armar «ças para 

missas de setimo “dia, altares | mocrtuarios 
camaras ardentes, eitc., etc. CL 

Tem sempre em deposito caixões para adultos e 
anjos, desde os mais modestos até os 

de mais rico gosto. Sortimento: completo de co- 
roas de panno, penna e biscuit. Tudo 

por preços baratissimo: e »o alcance? de todos. 
CGh-mados a qualquer hora na sua casa. 

Rua Fioriano Peixoto, esquina da | 
Pua Conselheiro Saraida 

TELEPHONE N. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL | 

Aeencia Geral das Loterias 
De 

José F. DE MENEZES 

Esta casa, que tem ultimamente vendido os. 

maiores premios nesta cida.je, dispõe sempre com 
grande antecedencia de grande e variado sortimen- 
to de bilhetes de S. PAULO e CGapITAL FEDERAL. Está 
pois em condições de continu: r a enriquecer a sua 
freguezia que continuará a ser bem servida com | 
toda pontualidade. j o 

AOS SENHORES CAMBISTAS desta e das cidades 
circumvisinhas , fornecem bilhetes em condiçõe 
vantajosas, fazendo pontual remessa de listas 

Todos os pedidos doem companhados da 
respectivas importancias. “x : ab 
o porte do correio será por n 

  

     
   

           

    
   

E) 

Vendas exclusi 

PEITORAL 
0 verdadeiro ren R 

larynge e garganta 
| O dr. Bruno 
S. 8.0 Papa, deu 

“« Attesto que va  


